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INTRODUÇÃO 7 

O Brasil pode ser apontado como um dos mais importantes centros de diversidade do 8 

maracujá, já que muitas espécies selvagens de Passiflora são nativas, sobretudo no Centro-Norte do 9 

País (FERREIRA, 1994). Estima-se que mais de 200 espécies de Passiflora são nativas do Brasil 10 

(OLIVEIRA et al., 1988).  11 

Ao se considerar a grande variabilidade do maracujazeiro, programas de melhoramento 12 

genético têm sido conduzidos, a fim de se obter variedades resistentes a doenças e mais produtivas, 13 

por meio da hibridação sexual entre espécies cultivadas e selvagens (BARBOSA, 1998). 14 

Assim sendo, o maracujá uma espécie semiperene, torna o estudo de diversidade genética 15 

mais devagar. No entanto, o uso de marcadores moleculares de DNA é altamente promissor, 16 

permitindo um estudo mais rápido, preciso e acurado da variabilidade genética existente 17 

(STEPHEN et al., 1997).  18 

O RAPD (Random Amplification of  Polymorphic DNA) apresenta-se como uma técnica 19 

eficiente na identificação e quantificação da variabilidade genética, em vários grupos de plantas, por 20 

isso tem sido utilizado como uma ferramenta em programas de melhoramento (FALEIRO, 2007; 21 

FERREIRA et al., 2007). 22 

 Neste trabalho objetivou-se estudar a variabilidade genética de genótipos de maracujazeiro 23 

promissoras como fontes de resistência a doenças em programas de melhoramento genético. 24 
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MATERIAL E MÉTODOS 28 

  Foram selecionadas as 24 genótipos de maracujazeiro-azedo mais resistentes às principais 29 

doenças avaliadas em casa de vegetação, na Estação Experimental de Biologia - EEB da 30 

Universidade de Brasília, no Distrito Federal, em condições de casa de vegetação, com variações de 31 

temperatura entre 26 e 32
o
C . O trabalho laboratorial foi realizado no Laboratório de Genética e 32 

Biologia Molecular da Embrapa Cerrados. Foram utilizados 24 genótipos de maracujazeiro azedo, 33 

provenientes de seleções oriundas da Embrapa Cerrados e UnB, de pomares comerciais de Brasília 34 

e do Triângulo Mineiro.  35 

Foram coletadas 3 folhas de cada genótipo  e o DNA genômico extraído, utilizando o 36 

método do CTAB, com modificações (FALEIRO et al., 2003).  Para obtenção dos marcadores 37 

RAPD foram utilizados 12 primers decâmeros (OPD04, OPD07, OPD08, OPD16, OPE16, OPE20, 38 

OPG05, OPG08, OPH04, OPH12, OPH16, OPH17).  39 

Os marcadores RAPD gerados foram convertidos em uma matriz de dados binários, a partir 40 

da qual foram estimadas as distâncias genéticas entre os diferentes acessos. A matriz de distâncias 41 

genéticas foi utilizada para realizar as análises de agrupamento por meio do dendograma, 42 

utilizando-se o método do UPGMA (Unweighted pair-group method arithmetic average). 43 

 44 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 45 

A análise de 24 genótipos de maracujá por meio do uso de 12 iniciadores gerou um total de 46 

200 marcadores RAPD, dos quais 103 (51,5%) foram polimórficos e 97 (48,5%) monomórficos. 47 

 48 

Tabela 1 – Primers utilizados para obtenção dos marcadores RAPD e respectivos número de bandas 49 
polimórficas e monomórficas. 50 

Primer Sequê 3’  5’         3’ N
o 
 Bandas 

Polimórficas 

N
o
  Bandas 

Monomórficas 

OPD04 TCTGGTGAGG   20 03 

OPD07 TTGGCACGGG 08 16 

OPD08 GTGTGCCCCA 10 10 

OPD16 AGGGCGTAAG 07 11 

OPE16 GGTGACTGTG 03 15 

OPE20 AACGGTGACC 00 09 

OPG05 CTGAGACGGA 12 06 

OPG08 TCACGTCCAC 16 02 

OPH04 GGAAGTCGCC 11 06 

OPH12 ACGCGCATGT 08 04 

OPH16 TCTCAGCTGG 04 07 

OPH17 CCACTCTCCTC 04 08 

  103 97 

 51 

A porcentagem de marcadores polimórficos foi maior que a de marcadores monomórficos, 52 

evidenciando a variabilidade genética existente entre os genótipos de maracujazeiro analisados.  53 



As dissimilaridades genéticas variaram de 0,021 a 0,303 entre os genótipos de maracujá.  54 

Pela análise de agrupamento, utilizando-se o método UPGMA, verificou-se a formação de 3 grupos 55 

de similaridade, adotando-se como ponto de corte, a distância genética média de 0,10. 56 
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 58 

Figura 1 – Dendograma com a análise de agrupamento de 24 genótipos de maracujazeiro, com base 59 

na matriz de distâncias genéticas calculadas utilizando-se 200 marcadores RAPD. 60 

 61 

CONCLUSÕES 62 

Com base na análise de agrupamento foram encontrados diferentes grupos de similaridade e 63 

verificada a variabilidade genética entre as genótipos de maracujá (Passiflora sp.) trabalhadas, 64 

assim, mostrando que materiais podem ser utilizados como potenciais fontes de resistência a 65 

doenças, bem como, evidenciando o uso promissor de tais genótipos, em programas de 66 

melhoramento genético. 67 
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